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Contratura dos tendões flexores em bezerro Caracu desmamado

Flexor Tendons Contracture in a Weaned Caracu Calf

Rebeca Farias Passos 1, Igor Gabriel Barbosa Aquino Silva 1 & Fernanda Carlini Cunha dos Santos 2

ABSTRACT

Background: Limb pathologies can negatively influence productive and reproductive performance on cattle, as well as 
welfare and quality of life. Flexural deformities are common congenital alterations in newborn calves. Contracture of the 
forelimbs flexor tendons can be classified in mild, moderate, and severe. Mild and moderate cases can be treated with 
drugs and physiotherapy. Severe cases can become more challenging due to locomotion difficulties, being surgical cor-
rection recommended. Prognosis depends on the involvement degree and evolution period. The objective of the present 
report was to describe the case of congenital flexural deformity in the thoracic limbs in a weaned Caracu calf, with severe 
hyperflexion of the flexor tendons and weight bearing in the carpal region.
Case: A 8-month-old Caracu breed calf, male, not castrated, was attended due to kneeling position. The calf presented the 
alteration since birth, but the owner only called for veterinarian assistance after weaning. On physical examination, the 
animal presented locomotion difficulty, with abnormal positioning of the thoracic limbs, severe bilateral hyperflexion and 
weight bearing in the carpal region. The left thoracic limb also presented lateralization. Forced manual extension of the 
limbs was difficult, with minimal movement. Given the anamnesis and physical examination, the definitive diagnosis was 
congenital flexural deformity, with contracture of the flexor tendons in the thoracic limbs. The calf possibly also had joint 
lesions in both carpals, due to constant weight support. The recommended treatment was surgical, with the owner being 
instructed about the main complications, in addition to possible non-responsiveness to treatment due to long evolution 
period. Surgical correction was performed using the superficial and deep digital flexor tenotomy technique in both thoracic 
limbs. Immediately after surgery, the calf presented slight relaxation of the thoracic limbs, however, even after weeks, no 
progressive improvement was observed. Approximately 22 months after surgery, the animal reached the required weight 
and was sent for slaughter.
Discussion: Treatment for flexor tendon contracture varies depending on the severity of the limb alteration, including clini-
cal and surgical therapy. Time elapsed between the appearance of the alteration and the institution of treatment is a very 
relevant factor, influencing the prognosis. Greater chances of success and a better prognosis are observed when flexural 
deformities are diagnosed and treated as early as possible. In the present report, time elapsed between the appearance of 
the change (at birth) and the professional assessment (8 months) was a decisive factor regarding failure of surgery and the 
patient’s evolution. Due difficulty in moving around to feed, injuries to other joints in the limbs, presence of wounds in the 
support region, most cases end with slaughtering. The weaned Caracu calf presented congenital flexural deformity, with 
severe hyperflexion of the flexor tendons and weight bearing in the carpus region, with surgical treatment performed by 
tenotomy of the digital flexors. However, the treatment did not achieve the expected results, probably due to the presence 
of chronic alterations in other joints, making it difficult to extend the limbs, in addition to the animal’s age and the delay 
between diagnosing the disorder and instituting appropriate treatment. Considering the use of the animal, which was meat 
production, treatment allowed an improvement in the quality of life and provided the opportunity for greater weight gain, 
until the moment of destination for slaughter.
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INTRODUÇÃO

Enfermidades que acometem os membros 
influenciam negativamente a produtividade e de-
sempenho reprodutivo, assim como o bem-estar em 
bovinos [2,4]. Defeitos congênitos podem resultar em 
custos relacionados ao tratamento e descarte precoce 
de ruminantes de alto valor zootécnico [14]. Dentre as 
alterações congênitas, a contratura de tendões flexores 
é uma das deformidades flexurais mais importantes 
em bezerros [16].

O diagnóstico de contratura de tendões flexo-
res é realizado através da anamnese, exame físico e, 
conforme necessidade, exames de imagem. Durante 
o exame físico, observa-se redução da capacidade de 
movimentação da articulação afetada e hiperflexão 
do membro [6]. As deformidades flexurais são clas-
sificadas como leves, moderadas e graves, de acordo 
com a forma de apoio do animal, sendo grave quando 
o animal não apoia os cascos sobre o solo [3].

A correção cirúrgica é indicada em casos 
graves, com prognóstico reservado. Em membros se-
veramente contraídos por longo período, o resultado 
pós-cirúrgico tende a ser decepcionante, uma vez que 
na maioria dos casos, não será possível a extensão 
adequada do membro [15].

Neste contexto, objetivamos relatar o caso de 
deformidade flexural congênita nos membros toráci-
cos, com severa hiperflexão e apoio de peso em região 
de carpo, em um bezerro Caracu desmamado.

CASO

Foi atendido um bezerro, da raça Caracu, 
macho, inteiro, com 8 meses de idade, no município 

de Mucajaí, estado de Roraima, sendo relatado pelo 
proprietário que o animal apresentava dificuldade de 
locomoção desde o nascimento, permanecendo em 
posição ajoelhada.

O animal era mantido solto a campo, em pasto 
cultivado com capim Massai, em piquetes próximos 
a sede da fazenda e seria utilizado para produção de 
carne. Água era fornecida ad libitum em açude, em uma 
baixada, sendo que o animal apresentava dificuldade 
para se locomover até o local. A mãe do bezerro era da 
raça Caracu, com aproximadamente 7 anos de idade, 
nascida na propriedade, multípara, sem histórico de 
alterações gestacionais, durante parto ou puerpério. O 
pai do bezerro, um touro da raça Caracu, tinha aproxi-
madamente 8 anos de idade, recentemente adquirido 
e sem histórico conhecido. O bezerro foi desmamado 
com aproximadamente 7 meses de idade, permanecen-
do em piquete próximo de sua mãe para companhia.

No exame físico do bezerro foi observado difi-
culdade de locomoção, com posicionamento anormal 
dos membros torácicos, severa hiperflexão bilateral 
e apoio do peso em região dos carpos (Figuras 1, 2 e 
3), com espessamento da pele neste local. O membro 
torácico esquerdo também apresentava lateralização 
(Figura 2). A extensão manual forçada dos membros 
era bastante dificultosa, com mínima movimentação.

Foi recomendada a realização de radiografia da 
região dos carpos para avaliação do grau de compro-
metimento, no entanto, o proprietário optou pela não 
realização do exame.

Diante do histórico e exame físico, o diagnós-
tico definitivo foi de deformidade flexural congênita, 
com contratura dos tendões flexores nos membros 
torácicos. Possivelmente o bezerro também possuía 

Figura 1. Bezerro Caracu com severa hiperflexão bilateral em membros 
torácicos.

Figura 2. Bezerro Caracu com dificuldade de locomoção e posicionamento 
anormal dos membros torácicos, com lateralização em membro esquerdo.
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lesões articulares em ambos carpos, devido ao apoio 
constante do peso nesta região.

O tratamento recomendado foi cirúrgico, sendo 
o proprietário instruído quanto as principais complica-
ções, além de possível não responsividade do paciente 
ao tratamento, devido ao longo período transcorrido 
entre detecção da alteração e correção.

Foi realizada a correção cirúrgica pela técnica 
de tenotomia do flexor digital superficial e profundo, 
em ambos membros torácicos. No pré-operatório, foi 
instituído jejum alimentar de 12 h e hídrico de 4 h, os 
membros foram lavados com água e sabão e a tricoto-
mia foi realizada. O bezerro foi sedado com xilazina1 

[Xilazin® - 0,1 mg/kg, IM], posicionado em decúbito 
lateral direito e realizada anestesia local com lidocaína2 
[Lidovet® - 500 mg], pela técnica dos 4 pontos altos e 
infiltração no local da incisão.

O procedimento cirúrgico consistiu na incisão 
longitudinal de aproximadamente 8 cm na pele, no 
terço médio da região do metacarpo, lateralmente aos 
tendões. A fáscia e a bainha tendínea foram disseca-
das para isolamento dos tendões (Figura 4), seguido 
de seccionamento. A pele foi suturada com padrão 
simples interrompido, com fio nylon número 0 e co-
locada uma atadura sobre a incisão. No pós-operatório 
foi administrado flunixin3 [Flunixina Injetável UCB® 
- 1,1 mg/kg, SID, IM por 7 dias], limpeza diária da 
ferida, aplicação de spray prata e remoção dos pontos 
14 dias após correção cirúrgica.

Imediatamente após término da cirurgia, o pa-
ciente apresentou discreta relaxamento dos membros 
torácicos, no entanto, após semanas, não foi observada 
melhora progressiva (Figura 5).

O bezerro permaneceu com sua mãe, em pique-
te próximo da sede da fazenda, com discreta melhora 
no grau de locomoção. Cerca de 22 meses após proce-
dimento cirúrgico, o animal atingiu peso necessário e 
o proprietário optou por encaminhamento para abate.

DISCUSSÃO

Em ruminantes, a deformidade flexural é uma 
das alterações congênitas mais comumente relatada 
[1]. A contratura de tendões flexores resulta em anor-
malidades estruturais e  alterações na sustentação, 
podendo resultar em restrição de movimento e clau-
dicação [11]. O diagnóstico da contratura de tendões 
flexores é realizado através da anamnese, exame físico 
e, conforme necessidade, exames de imagem. Durante 
o exame físico, observa-se redução da capacidade de 
movimentação da articulação afetada e hiperflexão do 
membro [6]. No presente relato, o bezerro apresentou 
sinais clínicos característicos de contratura severa de 

Figura 5. Bezerro Caracu, após realização de tenotomia de flexor digital 
superficial e profundo, apresentando severa hiperflexão bilateral dos 
membros torácicos apoio do peso em região dos carpos.

Figura 3. Bezerro Caracu com severa hiperflexão bilateral dos membros 
torácicos e apoio do peso em região dos carpos.

Figura 4. Isolamento do tendão flexor digital superficial e profundo, em 
membro torácico de bezerro Caracu submetido à correção cirúrgica pela 
técnica de tenotomia.
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tendões flexores em ambos membros torácicos, com 
apoio do peso em região de carpo, sendo o diagnóstico 
baseado em anamnese e exame físico.

A realização de exames de imagem não é im-
prescindível para o diagnóstico, mas sim, recomendada 
como forma de avaliar alterações ósseas secundárias 
à deformidade [3]. O animal pode desenvolver outras 
anormalidades estruturais quando os tendões perma-
necem contraídos por longo período de tempo [12]. 
No presente caso, o bezerro apresentava contratura 
desde o nascimento, sendo que o proprietário optou 
por solicitar atendimento veterinário somente após 8 
meses, sendo assim, devido ao longo período de apoio 
do peso em região de carpo, provavelmente o paciente 
possuía alterações degenerativas. Nesse caso, exames 
por imagem foram recomendados, no entanto, não 
foram realizados devido a indisponibilidade de equi-
pamentos na região.

Mesmo perante a alterações evidentes, como as 
relatadas no bezerro Caracu, é de extrema importância 
realizar exame físico geral minucioso, uma vez que 
deformidades flexurais podem ocorrer isoladamente 
ou acompanhar outras alterações, como fenda palatina, 
artrogripose e nanismo, com caráter hereditário [7]. No 
presente caso, o animal foi adequadamente avaliado e 
não apresentava outras alterações, além das relatadas 
em membros torácicos.

O tratamento para contratura de tendões 
flexores varia conforme a severidade de alteração, 
incluindo terapias clínicas e cirúrgicas. As alterações 
classificadas em leves a moderadas podem ser tratadas 
com medicamentos e fisioterapia, enquanto as severas 
têm indicação cirúrgica [15].

O tempo transcorrido entre o aparecimento da 
alteração e a instituição de tratamento também é um fa-
tor muito relevante, influenciando no prognóstico. Em 
uma bezerra Girolando, apresentando severa hiperfle-
xão em ambas nas articulações metacarpofalangeanas, 
de forma congênita, a tenotomia dos tendões flexores 
digital superficial e profundo foi realizada aos 7 dias 
de vida. No dia seguinte ao procedimento, a bezerra 
já apresentava apoio da pinça no solo, com melhora 
gradual durante os próximos dias, até apresentar apoio 
total da sola do casco [10]. Em um bovino, macho, com 
3 semanas de vida, apresentando severa deformidade 
flexora em articulação metacarpofalangeana bilateral 
com apoio de membro sobre face dorsal dos boletos, 
foi realizada tenotomia do tendão flexor digital pro-
fundo. No 3º. dia pós cirúrgico, o bezerro levantava 

sozinho e caminhava sem apoiar-se sobre boleto [8]. 
Em uma fêmea, bovina, holandesa 3 meses de idade, 
com deformidade flexural grave no membro torácico 
direito e leve no esquerdo, foi realizada tratamento 
com talas imediatamente após o nascimento, sem su-
cesso. Na sequência, foram realizadas duas cirurgias 
com intervalo de 30 dias, sendo que 70 dias após o 
último procedimento, o animal apresentou recuperação 
completa e membros em posição anatômica [5]. Em 
equinos, um potro, sem raça definida, com 5 meses 
de idade, com moderada hiperflexão congênita nos 
membros torácicos foi submetido ao procedimento 
cirúrgico de tenotomia do tendão flexor superficial 
e desmotomia do ligamento check inferior, seguido 
de restrição ao exercício e casqueamento terapêutico. 
No período pós-operatório foi observada redução da 
contração para grau leve [13].

Maiores chances de sucesso do tratamento e 
melhor prognóstico são observados quando as deformi-
dades flexurais são diagnosticadas e tratadas precoce-
mente [15]. Concordando com os achados da literatura, 
no presente relato, o tempo transcorrido entre o apa-
recimento da alteração (ao nascimento) até avaliação 
profissional (aos 8 meses de vida) foi um fator decisivo 
para insucesso da cirurgia e evolução do paciente. Em 
casos crônicos, a fibrose da cápsula articular tende a ser 
grave, restringindo o movimento do membro mesmo 
após tenotomia dos flexores. Nestes casos, o procedi-
mento cirúrgico pode resultar em alívio da pressão, no 
entanto, não resulta em adequada extensão do membro 
[15]. Além disso, animais com alteração severa e não 
tratados de forma precoce, podem desenvolver feridas 
em pele e lesões em outras articulações nos membros, 
aumentando chance de desenvolvimento de artrite e 
ruptura de tendões. Devido a estas consequências e à 
dificuldade de locomoção para alimentação, a maioria 
dos casos termina com o abate do animal [9].

O bezerro Caracu apresentou deformidade 
flexural congênita, com severa hiperflexão de tendões 
flexores e apoio do peso em região de carpo, sendo re-
alizado tratamento cirúrgico por tenotomia dos flexores 
digitais. No entanto, o tratamento não obteve os resul-
tados esperados, provavelmente devido à presença de 
alterações crônicas em outras articulações, dificultando 
a extensão dos membros, além da idade do animal e 
demora entre detecção da alteração e instituição de 
tratamento adequado. Considerando o uso do animal, 
que era produção de carne, a instituição de tratamento 
permitiu melhora na qualidade de vida e proporcionou 
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oportunidade de maior ganho de peso, até o momento 
da destinação ao abate.
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